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Diagramação: Josimar Felix

JAILTON DELOGO FALA QUE A CRIANÇA COM DEFICIÊNCIA NÃO PODE 
ESTÁ FORA DA ESCOLA.

O ativista Jailton Delogo fez um alerta importante às pessoas com deficiência e às suas famílias, “apesar dos 
avanços, ainda existem desafios

Jailton.  Ele cita a ausência de 
rampas, banheiros adaptados e a 
existência de escadas como barreiras 
físicas, mas ressalta que a inclusão 
vai além da estrutura, envolve 
também o apoio humano.

“Muitas pessoas com deficiência 
precisam de um atendimento mais 
individualizado, com métodos 
diferenciados de ensino. Nem sempre 
o aluno consegue acompanhar o 
conteúdo apenas pelo quadro, sendo 
necessário um acompanhamento 
especial izado para garantir  a 
aprendizagem e a evolução escolar.”

Nesse contexto, Delogo chama 
atenção para a diferença entre 
integrar e incluir. "Integrar é colocar 
a pessoa na escola. Incluir é oferecer 
condições reais de aprendizado, 
respeitando as necessidades de cada 
um", explica. Isso pode significar a 
presença de um cuidador, alguém que 
traduza o conteúdo para uma pessoa 
com deficiência visual, a aplicação de 
provas de forma oral ou em braile, ou 
ainda o auxílio na realização de 
trabalhos escolares.

Ao final, o comunicador reforça o 
papel transformador da educação, 
segundo ele, a alfabetização é tudo 
para o ser humano. “O acesso escolar 
é fundamental, e a evolução vai 
depender de cada pessoa, de cada 
limitação, variando de ser para ser. 
Mas uma coisa é certa, as pessoas 
com deficiência não podem, de forma 
nenhuma, deixar essas oportunidades 
passarem."

Em outras palavras, matrícula 
garantida é futuro em construção, e 
futuro bom não se adia.

Se você deseja acompanhar ou 
saber mais sobre o tema "Pessoa com 
Deficiência", basta acessar o perfil do 
Dr. Jailton Delogo nas redes sociais. 
@jailtondelogo. 

https://www.instagram.com/jailt
ondelogo?igsh=bTg0czJqMTF6ajdn
&utm_source=qr

O início do ano letivo é o 
momento  cer to  para  garant i r 
matrícula ou rematrícula, tanto na 
rede municipal quanto na estadual de 
ensino. Janeiro é tradicionalmente o 
período em que as vagas são 
r e a b e r t a s ,  p e r m i t i n d o  q u e  a 
população volte à escola ou ingresse 
pela primeira vez no sistema 
educacional. É importante frisar, que 
existem vagas específicas destinadas 
à s  p e s s o a s  c o m  d e fi c i ê n c i a , 
asseguradas pela Constituição 
Federal. Não é favor, é direito. 

Todos sabem, mas nunca é 
demais lembrar que a escola é um dos 

primeiros e mais importantes degraus 
do progresso social. É nela que se 
constroem uma boa alfabetização, o 
conhecimento, a autonomia e as 
condições reais para o sucesso 
pessoal e profissional. Por isso, 
deixar de ocupar uma vaga escolar 
significa muitas vezes, limitar o 
próprio futuro.

Em Porto Velho, a diretora para 
Assuntos Estratégicos da Educação, 
Miriam Pereira, afirmou no quadro 
Momento da Inclusão, que é exibido 
quinzenalmente na sua tv Rondônia, 
“aqui em Porto Velho, o poder 
público tem buscado organizar as 

vagas de acordo com as necessidades 
das  pessoas  com deficiência , 
priorizando unidades escolares 
próximas às residências dos alunos. 
Essa estratégia contribui para reduzir 
barreiras de deslocamento e ampliar 
a permanência dos estudantes no 
ambiente escolar.”

O ativista Jailton Delogo fez um 
alerta importante às pessoas com 
deficiência e às suas famílias, “apesar 
dos avanços, ainda existem desafios. 
Um dos principais pontos levantados 
é a falta de cuidadores. Não adianta 
apenas colocar o aluno na escola se 
não houver acessibilidade", observa 
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Orientação sobre leptospirose e os cuidados em áreas de risco 
são repassados à população pelo governo de RO

manifestações clínicas variadas, 
que podem ir de quadros leves até 
f o r m a s  g r a v e s  e ,  c o m 
comprometimento de diversos 
órgãos. Por isso, o reconhecimento 
precoce dos sintomas e a busca por 
a t e n d i m e n t o  d e  s a ú d e  s ã o 
fundamentais”, explicou.

O governador de Rondônia, 
Marcos Rocha, ressaltou que o 
governo do estado mantém ações 
contínuas de vigilância, prevenção e 
o r i e n t a ç ã o  à  p o p u l a ç ã o , 

especialmente em períodos de 
chuvas intensas. “O enfrentamento 
de doenças relacionadas a fatores 
ambientais é fundamental, com 
investimentos em monitoramento e 
fortalecimento da rede de saúde para 
proteger a vida dos rondonienses.”

VIGILÂNCIA
P a r a  o  d i r e t o r - g e r a l  d a 

Agevisa/RO, Gilvander Gregório de 
Lima, a ocorrência da leptospirose 
está relacionada às condições 
precárias de infraestrutura sanitária e 
à alta infestação de roedores 
infectados, cenário agravado por 
inundações. “A Agevisa/RO atua de 
forma integrada com os municípios, 
monitorando os casos, orientando as 
equipes de saúde e reforçando ações 
preventivas. Nosso trabalho é 
pautado em critérios técnicos e 
científicos, com foco na redução de 
riscos e na proteção da saúde 
coletiva”, afirmou.

PERÍODO CHUVOSO
As inundações favorecem a 

disseminação e a permanência da 
bactéria no ambiente, ampliando o 
risco de exposição e a possibilidade 
de aumento do número de casos, 
inclusive com risco de óbitos. 
Diante desse cenário, a Agevisa/RO 
reforça a importância de evitar 
contato com águas de alagamento 
sempre que possível e de procurar 
atendimento de saúde ao apresentar 
sintomas após exposição aos 
ambientes de risco.

Secom - Governo de Rondônia

Considerando que a leptospirose 
é uma doença infecciosa febril aguda 
transmitida a partir da exposição 
direta ou indireta com a urina de 
animais infectados, principalmente 
ratos e, que a bactéria Leptospira 
pode penetrar no organismo por 
meio de lesões na pele íntegra que 
permanece imersa por longos 
períodos em água contaminada ou 
pe l a s  mucosas ,  t o rnando  o s 
alagamentos um importante fator de 
risco para a população, o governo de 

Rondônia, por meio da Agência 
Estadual de Vigilância em Saúde de 
Rondônia (Agevisa/RO) orienta a 
população e reforça os cuidados nas 
áreas de risco.

S e g u n d o  a  c o o r d e n a d o r a 
estadual da Leptospirose, Joana 
Neves, o período de incubação da 
doença varia de 1 a 30 dias, sendo 
mais comum o surgimento dos 
sinais e sintomas entre 7 e 14 dias 
após a exposição nas situações de 
risco. “Trata-se de uma doença com 

Segundo Ivan, a iniciativa tem se consolidado como uma das ações beneficentes mais importantes da região,

Nutris explicam se comer manga é seguro para pessoas com diabetes
O nutricionista Fernando Castro, 

que atua em Brasília, reforça que o 
problema não está na fruta em si, mas 
na forma como ela é consumida.

Segundo ele, a manga é nutritiva e 
reúne fibras ,  ant ioxidantes  e 
compostos bioativos importantes. "O 
risco aparece quando há excesso, 
consumo frequente sem critério ou 
quando ela é ingerida isoladamente, 
fora do contexto da refeição", explica.

Como a manga interfere na 
glicemia

A manga tem índice glicêmico 
considerado moderado, mas esse 
valor não é fixo. Fernando explica que 
o grau de maturação influencia 
diretamente a resposta do organismo.

"Quanto mais madura a manga, 
maior tende a ser o impacto glicêmico. 
Não basta olhar apenas o índice 
glicêmico, a carga de glicose, que leva 
em conta a quantidade consumida, é 
ainda mais relevante", diz.

Na prática, isso significa que 

pequenas porções costumam ser 
melhor toleradas, especialmente por 
pessoas que mantêm um bom controle 
metabólico. O consumo exagerado, 
por outro lado, pode elevar a glicemia 
de forma mais aguda.

Combinar alimentos faz diferença
Uma forma eficaz de reduzir o 

impacto da manga no açúcar do 
sangue é combiná-la com outros 
alimentos. Ao associar a fruta a fontes 
de proteína, fibras ou gorduras boas, a 
absorção dos carboidratos acontece de 
maneira mais lenta.

"Consumir manga com iogurte 
natural, oleaginosas ou sementes, por 
exemplo, favorece uma resposta 
glicêmica mais estável", orienta 
Rejane. Esse cuidado é especialmente 
relevante para pessoas com diabetes, 
já que refeições mais equilibradas 
ajudam a evitar elevações rápidas da 
glicose.

F o n t e :  R a v e n n a  A l v e s  – 
Metrópoles

Fruta é nutritiva, mas o consumo 
exige atenção à porção, à forma de 
preparo e ao contexto da refeição para 
não elevar a glicemia

Doce, suculenta e muito popular 
no Brasil, a manga costuma entrar na 
lista das frutas preferidas de muita 
gente. Rica em vitaminas, fibras e 
antioxidantes,  ela traz vários 
benefícios à saúde.

Ainda assim, quando o assunto é 
diabetes, a fruta costuma gerar 
dúvidas e dividir opiniões sobre o 

quanto seu consumo é seguro para 
pessoas com diabetes e em quais 
quantidades.

Para a nutricionista Rejane Prado, 
do hospital Mantevida, diabéticos não 
precisam excluir  a manga da 
alimentação.

"Ela pode ser consumida, sim, 
desde que com moderação e dentro de 
um plano alimentar individualizado. A 
fruta contém carboidratos naturais que 
impactam a glicemia, por isso o 
consumo deve ser consciente", afirma.

Fernando explica que o grau de maturação influencia
diretamente a resposta do organismo.
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Câmara Municipal convida população para Audiência Pública que discutirá 
a alteração do nome da Rua “A”localizada no Loteamento Assis Barroso

a  c o m u n i d a d e ,  g a r a n t i n d o 
transparência, participação popular 
e diálogo democrático antes da 
deliberação do projeto. A mudança 
de denominação busca valorizar a 
história local e reconhecer a 
contribuição de Lucídio José Cella, 
uma medida singela frente à 
grandiosidade contribuição desse 
r o l i m o u r e n s e  d e  c o r a ç ã o , 
atendendo também a critérios legais 
e administrativos.

Durante o encontro, moradores 

da  região,  representantes  da 
s o c i e d a d e  c i v i l  e  d e m a i s 
interessados poderão se manifestar, 
apresentar sugestões e esclarecer 
d ú v i d a s  s o b r e  o  p r o j e t o .  A 
participação da população, em 
e s p e c i a l  a o s  m o r a d o r e s  d o 
loteamento é considerada essencial 
para que a decisão reflita o interesse 
coleivo.

“Esta homenagem, além de 
justa, cumpre relevante função 
pedagógica e histórica, permitindo 
que as presentes e futuras gerações 
conheçam a trajetória de um 
c i d a d ã o  q u e ,  c o m  t r a b a l h o , 
investimento e compromisso social, 
colaborou decisivamente para o 
desenvolvimento socioeconômico 
de Rolim de Moura, chegando ao 
ponto de pavimentar, com recursos 
p r ó p r i o s ,  a  p r ó p r i a  v i a  o r a 
homenageada”, destaca o vereador 
Ivan. 

Essa Audiência Pública reafirma 
o compromisso do Legislativo 
M u n i c i p a l  c o m  a  e s c u t a  d a 
comunidade e o fortalecimento da 
cidadania, garantindo que decisões 
que impactam dire tamente  o 
cotidiano da população sejam 
tomadas de forma responsável e 
participativa.

A Câmara Municipal reforça o 
convite a todos os cidadãos para que 
compareçam e contribuam com esse 
importante momento de discussão 
pública.

Fonte: Assessoria

Câmara Municipal convida 
população para Audiência Pública 
que discutirá a alteração do nome da 
Rua “A”localizada no Loteamento 
Assis Barroso 

De autoria do vereador Ivan 
Vasconcelos, a troca do nome é uma 
singela contribuição a memória de 
um rolimourense de coração.

A Câmara Municipal de Rolim 
de Moura, em nome do presidente-
v e r e a d o r  I v a n  Va s c o n c e l o s , 
convida toda população para 

participar da Audiência Pública 
que será realizada nesta terça-
feira, 27 de janeiro, às 10h, no 
plenário, onde será discutido o 
Pro je to  de  Le i  que  t ra ta  da 
alteração da denominação da Rua 
“A”, localizada no Loteamento 
Assis Barroso, para “Rua Lucídio 
José Cella”.

A audiência de autoria do 
vereador Ivan Vasconcelos, tem 
c o m o  o b j e t i v o  a p r e s e n t a r , 
esclarecer e debater a proposta com 

Durante o encontro, moradores da região, representantes da sociedade civil e demais interessados poderão se manifestar

Pimenta Bueno - Jean Mendonça agradece ao governador por destina R$ 3,3 milhões
para construção da nova sede do Corpo de Bombeiros

m o d e r n a  p a r a  r e f o r ç a r  o 
atendimento de segurança pública 
no município e na região

Investimento estadual atende 
solicitação do deputado Jean 
Mendonça e prevê estrutura 

Com recursos assegurados pelo 
Governo de Rondônia, a construção 
da nova sede do Corpo de Bombeiros 
Militar em Pimenta Bueno teve o 
investimento fixado em R$ 3,3 
milhões.

 A obra foi viabilizada após 
solicitação apresentada pelo deputado 
e s t a d u a l  J e a n  M e n d o n ç a  a o 
governador Marcos Rocha, conforme 
manifestação pública do parlamentar.

A iniciativa tem como objetivo 
dotar a corporação de uma estrutura 
considerada atualizada e compatível 
com as demandas operacionais da 
unidade no município.

Investimento estadual atende 
solici tação do deputado Jean 
Mendonça

De acordo com as informações 
divulgadas, o aporte financeiro 
estadual será destinado à execução 
integral da obra, que contempla 
instalações planejadas para atender às 
necess idades  func iona i s  dos 
bombeiros e ampliar as condições de 

atendimento à população de Pimenta 
Bueno e de cidades da região.

 A nova sede passa a integrar o 
conjunto de unidades do Corpo de 
Bombeiros em Rondônia que 
receberam inves t imentos  em 
infraestrutura.

 Na manifestação, Jean Mendonça 
r e g i s t r o u  a g r a d e c i m e n t o  a o 
governador Marcos Rocha pelo 
a t e n d i m e n t o  d a  s o l i c i t a ç ã o 
relacionada à obra. Segundo o 
deputado, o investimento resulta em 
melhores condições de trabalho para 
os profissionais da corporação e 
impacta diretamente a prestação dos 
serviços de segurança pública no 
município.

 O parlamentar também informou 
que a atuação segue voltada à 
ampliação da infraestrutura pública 
em Pimenta Bueno, com foco em 
projetos que envolvem estruturas 
essenciais para o funcionamento dos 
serviços estaduais e municipais. 

Fonte: Rondônia Dinâmica

A obra foi viabilizada após solicitação apresentada pelo deputado estadual
Jean Mendonça ao governador Marcos Rocha
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EMENDA - Emenda de Jean Mendonça garante recursos para 
zerar fila de ressonância magnética em Pimenta Bueno

O recurso foi destinado por meio de emenda parlamentar do deputado estadual Jean Mendonça

Valor destinado à Secretaria 
Municipal de Saúde busca ampliar o 
acesso a exames e aguarda liberação 
da ordem bancária

A Secretaria Municipal de Saúde 
de Pimenta Bueno deverá receber um 
reforço financeiro de R$ 415.145,00 
para custear exames de ressonância 

Jean Mendonça e tem como objetivo 
viabilizar a eliminação da fila de 
espera pelo procedimento.

De acordo com informações 
divulgadas pelo parlamentar, a 
destinação da emenda ocorreu após 
sol ici tações apresentadas por 
vereadores do município, que 
apontaram a necessidade de ampliar o 
acesso aos exames diante da urgência 
enfrentada por pacientes da rede 
pública. O deputado afirmou que, na 
área da saúde, a demora pode 
comprome te r  d i agnós t i cos  e 
tratamentos, razão pela qual demanda 
foi priorizada.

O montante foi direcionado 
espec ificamente  à  Secre ta r i a 
Municipal de Saúde, que ficará 
responsável pela execução da ação. 
Segundo Jean Mendonça, os trâmites 
a d m i n i s t r a t i v o s  s e g u e m  e m 
andamento para a liberação da ordem 
bancária, etapa necessária para que a 
Prefeitura possa utilizar o recurso e dar 
andamento à contratação dos serviços 
necessários. 

Com a liberação financeira, a 
expectativa é que o município consiga 
atender pacientes que aguardam pelo 
exame, integrando a medida às ações 
já  desenvolvidas  pela  ges tão 
municipal na área da saúde pública. 

Fonte:  Rondônia Dinâmica.

magnética e reduzir a demanda 
reprimida no município. O recurso foi 
destinado por meio de emenda 
parlamentar do deputado estadual 

(69) 98438-1478

Projeto do vereador Edilson autoriza presidiários a atuar na mão de obra pública em Rolim de Moura

O projeto, originado de anteprojeto de autoria do vereador Edilson dos Santos

A Câmara Municipal de Rolim de 
M o u r a  a p r o v o u ,  e m  s e s s ã o 
extraordinária realizada ontem, terça-

feira (20), o projeto que autoriza o 
município a celebrar convênio com o 
Governo de Rondônia, por meio da 

que no mínimo 75% do valor será 
destinado diretamente a eles, enquanto 
até 25% poderá ser utilizado pela 
SEJUS para custeio de ações 
relacionadas à execução penal. A 
medida segue o que estabelece a Lei de 
Execução Penal, que reconhece o 
trabalho como instrumento essencial de 
reintegração social.

O projeto também prevê regras 
específicas de segurança e fiscalização, 
com a atuação de policiais penais no 
acompanhamento das atividades, 
inclusive com pagamento de diárias em 
horários de folga, além de limites de 
jornada, definidos para evitar qualquer 
vínculo empregatício com o município. 
O texto ressalta que a responsabilidade 
pela seleção e controle dos apenados 
será da SEJUS, garantindo segurança 
jurídica e operacional ao convênio.

Fonte: Planeta Folha

Secretaria de Estado de Justiça 
(SEJUS), para a utilização de mão de 
obra de apenados em regime fechado 
em atividades de interesse público.

O  p r o j e t o ,  o r i g i n a d o  d e 
anteprojeto de autoria do vereador 
Edilson dos Santos, permite a 
contratação de até 100 apenados 
(presidiários), com acompanhamento 
da  SEJUS e  do  Conse lho  da 
Comunidade da Comarca de Rolim de 
Moura. A proposta tem como foco a 
ressocialização, aliada à ampliação da 
capacidade operacional do município 
em serviços como limpeza urbana, 
manutenção de vias, capinagem, 
jardinagem, reformas, conservação de 
espaços públicos e apoio a obras 
municipais.

De acordo com o texto aprovado, 
os apenados receberão remuneração 
equivalente a um salário mínimo, sendo 



Emater, café e futuro do agro: Luiz Cláudio detalha planos para 
transformar o campo em Rondônia

Com uma trajetória que começou em 1981 como técnico em agropecuária,
Luiz Cláudio construiu uma carreira marcada pelo serviço público

clones de café robusta do Brasil. Isso é 
resultado de um trabalho iniciado há 
mais de 20 anos, junto com a Embrapa e 
a Emater”, afirmou Luiz Cláudio.

Segundo ele, a produção estadual 
deve alcançar 2,6 milhões de sacas, com 
forte presença em municípios como 
Nova Brasilândia, Alto Floresta, Novo 
Horizonte, Vale do Jamari e Ponta do 
Abunã.

“Nós deveríamos exportar mais 
café empacotado, com marca de 
Rondônia. Se agregarmos valor aqui, 
podemos triplicar a arrecadação do 
estado”, defendeu.

Te c n o l o g i a  n o  c a m p o  e 
agricultura 5.0

Luiz Cláudio apresentou as 
inovações que estão sendo implantadas 
para modernizar a assistência técnica e 
ampliar o alcance da Emater.

Entre as ações estão:
• Aplicativo da Emater
• Assistência técnica virtual
• Sistema de monitoramento 

dos atendimentos
• C a p a c i t a ç ã o  d o s 

extensionistas
• Unidades demonstrativas
• Manejo de pastagens
• Irrigação e fertirrigação
• Hidroponia
• Clonagem de café
• Pastagem irrigada para 

produção de leite
“Queremos reduzir custo para 

aumentar o lucro do produtor. Produzir 
leite a pasto custa cerca de R$ 1,30 o 
litro e ainda dá lucro, mesmo em 
período de crise”, explicou.

A meta para 2026 é ambiciosa: sair 
de 10 mil para 21.400 propriedades 
atendidas e ultrapassar 200 mil 
atendimentos técnicos em um único 
ano.

“Vamos mais do que dobrar o 
atendimento e oferecer uma assistência 
de excelente qualidade”, garantiu.

Crédito rural e defesa do 
produtor

O presidente também fez uma 
defesa firme de políticas de crédito mais 
justas para os agricultores familiares.

“Sou a favor de crédito subsidiado, 
c o m  j u r o  b a i x o  e  r e b a t e .  O 
financiamento tem que melhorar a vida 
do produtor, não virar uma armadilha 
para ele”, afirmou.

Ele explicou que muitos produtores 
acabam sendo obrigados a vender o 

café no período da colheita, quando o 
preço está mais baixo, por falta de 
capital de giro.

“Defendo crédito para o produtor 
segurar o café e não vender barato só 
para pagar a colheita”, disse.

Sustentabi l idade,  Código 
Florestal e regularização de áreas

Um dos trechos mais sensíveis da 
entrevista foi a crítica à legislação 
ambiental que, segundo Luiz Cláudio, 
penaliza produtores que abriram áreas 
após 2009 e hoje não conseguem 
regularizar suas propriedades.

“Não sou a favor de desmatar mais 
nada. Sou a favor de regularizar o que já 
está aberto. Essa lei venceu em 2022 e 
ninguém fez nada”, criticou.

Ele citou que Rondônia ainda 
man tém 66% de  sua  flores t a 
preservada, enquanto apenas cerca de 
30% da área está aberta para produção.

“O produtor quer regularizar para 
poder produzir mais alimento e o estado 
continuar crescendo. Do jeito que está, 
ele não consegue financiamento nem 
vender o gado no frigorífico”, alertou.

Sucessão rural: quem vai 
produzir o alimento da cidade?

L u i z  C l á u d i o  d e m o n s t r o u 
preocupação com o envelhecimento 
dos produtores e a falta de sucessão no 
campo.

“Se não tiver sucessão, quem vai 
produzir o alimento que vai para a 
mesa de quem mora na cidade?”, 
questionou.

Ele defendeu o incentivo aos jovens 
com vocação rural, acesso à tecnologia, 
crédito e assistência técnica.

“O jovem só vai ficar no campo se 
ele tiver incentivo, assistência técnica e 
estiver sendo bem remunerado”, 
afirmou.

A Emater como p i lar do 
desenvolvimento de Rondônia

Ao final da entrevista, o presidente 
reforçou o papel estratégico da Emater 
para o crescimento econômico e social 
do estado.

“A Emater é uma instituição 
grandiosa, com 54 anos de história, e 
está sempre de portas abertas para 
qualquer produtor ou empresário que 
precise de orientação”, concluiu.

“Nossa missão é estar ao lado de 
quem produz alimento no campo. 
Sem agricultura forte, Rondônia não 
cresce”, completou.

Fonte: Cacoal Notícias

No PodRondônia, o presidente da 
Emater-RO fala sobre assistência 
técnica gratuita, café robusta, crédito 
rural, tecnologia no campo, sucessão 
familiar, desafios ambientais e os 
planos para dobrar o atendimento aos 
produtores em 2026.

O  p o d c a s t  P o d R o n d ô n i a , 
apresentado por Isaías Sena, recebeu o 
presidente da Entidade Autárquica de 
Assistência Técnica e Extensão Rural 
do Estado de Rondônia (Emater-RO), 
Luiz Cláudio Pereira Alves, conhecido 
como Luiz Cláudio da Agricultura, 
para uma entrevista sobre o futuro do 
agronegócio, a agricultura familiar, a 
assistência técnica gratuita e os 
principais desafios enfrentados pelos 
produtores rurais no estado.

Com uma trajetória que começou 
e m  1 9 8 1  c o m o  t é c n i c o  e m 
agropecuária, Luiz Cláudio construiu 
uma carreira marcada pelo serviço 
público, pela defesa do produtor e pelo 
fortalecimento das políticas agrícolas 
em Rondônia.

“Desde quando cheguei  a 
Rondônia, em 1981, como um simples 
técnico em agropecuária, filho de 
pequeno agricultor, eu não imaginava 
chegar até aqui. Mas foi um propósito 
de Deus na minha vida”, afirmou.

Uma Emater com 54 anos de 
história ao lado de quem produz

Durante a entrevista, o presidente 
destacou que a Emater-RO possui 54 
anos de atuação contínua no estado e 
esteve presente em todos os grandes 
ciclos de desenvolvimento rural, desde 
a colonização até os programas 
modernos de crédito, tecnologia e 
sustentabilidade.

“A Emater sempre esteve ao lado de 
quem produz alimento no campo. É 
uma empresa pública, não cobra nada e 
presta assistência técnica e extensão 
rural, principalmente para a agricultura 
familiar”, explicou.

Atualmente, a instituição está 
presente em 52 municípios e 22 
distritos, com 74 escritórios espalhados 
pelo estado, levando orientação técnica 
gratuita, apoio social e até suporte 
previdenciário aos agricultores.

“Além da assistência técnica, a 
Emater também é solidária com a 
necessidade do agricultor, ajudando 
inclusive no acesso a benefícios 
previdenciários em parceria com o 
INSS”, destacou.

Café robusta: orgulho de 
Rondônia e motor da economia

Um dos pontos altos do episódio foi 
o destaque para o café robusta 
amazônico, que se consolidou como um 
dos principais produtos de exportação 
de Rondônia.

“Hoje Rondônia tem os melhores 
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Cofen autoriza prescrição de medicamentos por enfermeiros

A norma também consolida a atuação do enfermeiro como profissional estratégico
na gestão do cuidado, especialmente na atenção básica

Resolução do Cofen detalha 
regras, amplia rastreabilidade e 
reforça a prescrição baseada em 
protocolos no SUS e na rede privada

A prescrição de medicamentos 
por enfermeiros, já prevista na 
legislação brasileira desde 1986, foi 
re forçada  e  de ta lhada  com a 
Resolução nº 801/2026 do Conselho 
Federal de Enfermagem (Cofen). A 
norma não amplia o rol de prescrições, 
mas estabelece critérios técnicos, 
éticos e legais, além de padronizar 
modelos de receituário e exigir a 

identificação dos protocolos que 
fundamentam a prescr ição.  A 
mudança têm respaldo do Ministério 
da Saúde (MS) e da Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa).

A resolução determina que a 
prática ocorra no âmbito da consulta 
de enfermagem, com base em 
p ro toco los  i n s t i t uc iona i s  ou 
programas de saúde pública, como os 
da Atenção Primária do SUS. O 
objetivo é garantir maior segurança ao 
profissional e ao paciente, ampliar a 

públicas e privadas, superando uma 
limitação histórica do setor.

O que traz a norma
• Organiza e detalha regras já 

existentes;
• Exige identificação do 

pro tocolo ,  ins t i tu ição 
r e s p o n s á v e l  e  d a d o s 
completos do profissional e 
do paciente;

• Padroniza modelos  de 
r e c e i t u á r i o  c o m u m  e 
especial;

• Autoriza o uso de receitas 
eletrônicas com certificação 
digital;

• Reforça a prescrição baseada 
em evidências científicas e 
protocolos institucionais;

• Garante maior segurança 
jurídica e técnica para o 
enfermeiro e mais acesso ao 
tratamento para o paciente.

M e d i c a m e n t o s  e  á r e a s 
contempladas

• Infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs): 
sífilis, gonorreia e clamídia;

• HIV: profilaxia pré e pós-
exposição (PrEP e PEP);

• S a ú d e  s e x u a l  e 
reprodutiva: contracepção;

• Saúde da mulher: pré-
natal e puerpério;

• Saúde da criança;
• D o e n ç a s  c r ô n i c a s : 

diabetes, hipertensão e 
cardiovasculares;

• Tuberculose e hanseníase;
• Tabagismo,  dengue e 

arboviroses.
Classes de medicamentos: 

antibióticos, anticoncepcionais, 
antirretrovirais, insulinas, anti-
hipertensivos e analgésicos, sempre 
conforme protocolos oficiais.

Mais informações no site do 
Cofen.

Fonte: Brasil 61/Foto: Breno 
Esaki/Saúde-DF

resolutividade do atendimento e 
assegurar  ras t reabi l idade das 
prescr ições ,  inc lus ive  com a 
possibilidade de receitas eletrônicas.

A norma também consolida a 
a tuação  do  enfermei ro  como 
profissional estratégico na gestão do 
cuidado, especialmente na atenção 
básica. Além disso, a atualização do 
S i s t e m a  N a c i o n a l  d e 
Gerenciamento de Produtos 
Controlados (SNGPC) pela Anvisa 
permite o registro de prescrições feitas 
por enfermeiros em farmácias 
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